
 
 
 
 
 
 

 

"O importante é não parar de questionar.  
A curiosidade tem a sua própria razão de existir."  
 
Albert Einstein  
1879- 1955 
 

 
 
 
 
 
 

Espada & Escudo -  Número XII  
Outubro - Dezembro  de 2024  

www.espada - e- escudo.org  

  



 
 
E&E ī Número XII  ī Outubro ī Dezembro de 2024  Pág.ª 2 

 

Índice  
 

Espada & Escudo  ............................................................................................................................................................................ 3 

Dois navios de transporte e assalto anfíbio da Marinha Russa rumand o ao Mediterrâneo acompanhados 
pela Marinha Portuguesa  ............................................................................................................................................................. 4 

Submarino "Arpão" da Marinha Portuguesa em patrulha no Mediterrâneo Cen tral documenta trasfegas 
oceânicas entre petroleiros  ....................................................................................................................................................... 6  

KC- 390 da Força Aérea Portuguesa  na República Centro Africana  ............................................................................ 9  

Fogos reais de artilharia com plataforma auto - propulsionada M109A5 de 155mm do Exército Português  10 

Forças  de Moçambiq ue em acções anti - motim com viatura táctica ligeira blindada  ........................................ 12 

Polícia de Moçambique armado com sub - metralhadora de fabrico chin ês em acção em Maputo  ................ 14 

Grupamento de Mergulhadores de Combate da Marinha do Brasil em segurança ao G20  ............................... 15 

Viatura blindada de engenharia 8x8 Centauro VREC do Exército Espanhol a operar em Valencia  ................. 17 

Bomba guiada "SPICE" em ataque das Forças de Israel sobre edifício na capital do Líbano  ............................ 19 

Lançamento de mísseis balísticos Iranianos sobre objectivos em Israel  ................................................................ 20  

Preparação de bombas guiadas de penetração para F/A - 18 da Marinha dos Estados Unidos para missão 
de ataque sobre o Iémen  ........................................................................................................................................................... 21 

Ofens iva do movimento HTS contra o regime da República Árabe da Síria  .......................................................... 23  

Forças de Israel em reconhecimento e vigilância de Monte Hérm on sobre a Síria  ............................................. 25  

Plataforma naval de luta anti - submarina em contexto terrestre na Ucrânia  .......................................................... 26  

Protecção anti - "drone" de última linha com caçadeira semi - automática em coluna de viaturas russas no 
Leste da Ucrânia  ........................................................................................................................................................................... 27 

Operacional das Forças Russas na Ucrânia em viatura ultra - ligeira  ......................................................................... 28  

Leopard 1A5 das forças ucranianas com reforço de blindagem na frente Leste  .................................................. 29  

Artilheiros ucranianos com drone de reconhecimento de longo - alcance de fabricante português  ........... 30  

Fuzileiros ucranianos em acção de defesa anti - aérea com "dupla" de 23mm  ....................................................... 32 

Helicóptero Kamov Ka - 32 cedido por Portugal à Ucrânia em operação sobre as instalações da Direcção 
Geral dos Serviços de Informações da Ucrânia (GUR) em Kyiv  .................................................................................. 33 

Projecto "Islero" -  A Iniciativa Espanhola para o Desenvolvimento de uma Arma Nuclear ............................... 35 

Militares da Letónia em treinos tácticos de campo  ........................................................................................................ 39  

Petroleiro  "Eagle S" apresado pelas autori dades finlandesas sob suspeita de corte de cabo submarino de 
energia  ............................................................................................................................................................................................ 40  

Navio cargueiro chinês "Yi Peng 3", suspeito pelas autori dades Suecas de envolvimento no corte de dois 
cabos submarinos no Mar Báltico, acompanhado pela Força Aérea Portuguesa ao largo da Costa Algarvia
 ........................................................................................................................................................................................................... 42  

 

  



 
 
E&E ī Número XII  ī Outubro ī Dezembro de 2024  Pág.ª 3 

Espada & Escudo  
O "Espada & Escudo" (E&E) é um colectivo 
de especialistas de defesa e segurança , em 
contexto não come rcial e independente, 
orientado à produ ção, em Português, de 
conteúdos informativos, actuais e 
históricos, de acordo com as boa s práticas 
de recolha e análise a partir de fontes 
abertas (OSINT , ǇOpen - Source 
Intelligence ǈ). 
 
O E&E edita num formato paginado, com 
uma periodicidade não fixa, tipic ament e 
trimestral, uma compilação de alguns dos  
conteúdos  antes publicados nos  seus  
canais digitais.  
 
Todas as fotos, mapas e diagramas são 
reproduzidos, referenciando o autor  
(sempre que conhecido) , com objectivos 
exclusivamente documentais e analíticos ī
sem nenhum objectivo comercial.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
2.ª Guerra Mundial, 1945. Teatro de 
Operações do Pacífico. Mapa da Ilha de  
Okinawa  (Japão) , escala 1:10000, 
preparado como interpretação de 
informação , a partir  de fotos de  
reconhecimento aéreo de  28 de Fever eiro 
de 1945, pela Secção G - 2 (Serviços de 
Informações)  da 7.ª Divisão  de Infantaria do 
Exército dos Estados - Unidos , Major -
General Archibald Vincent Arnold . 
 
 
ǇErrare humanum est"  
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Dois navios de 
transporte e 
assalto anfíbio da 
Marinha Russa 
rumando ao 
Medit errâneo 
acompanhados 
pela Marinha 
Portuguesa  

 
 
Oceano At lântico, Portugal Continental  
20 de Dezembro de 2024  
 
Os navios de transporte e assalto anfíbio 
"Ivan Gren" (" ʀʚʘʥ ɻʨʝʥ"), número de amura 
010 (ex - 135), navio da classe Project 11711 (em 
plano mais af astado na foto), e "Aleksandr 
Otrakovskiy" (" ɸʣʝʢʩʘʥʜʨ ʆʪʨʘʢʦʚʩʢʠʡ"),  

 
número de amura 031, navio da classe Project 
775, ambos da Frota do Norte da Marinha da 
Federação Russa, foram acompanhados pela 
Marinha Portuguesa rumando a Sul, em 
trânsito pela Zona  Económica Exclusiva (ZEE) 
ao largo de Portugal Continental, após 
haverem cruzado ao largo da costa Oeste da 
Galiza a 19 de Dezembro de 2024. Entretanto, 
cruzaram ambos o Estreito de Gibraltar cerca 
das 18:00 locais (17:00 UTC) do dia 22 de 
Dezembro de 202 4, rumando ao 
Mediterrâneo Oriental, em apoio provável às 
operações russas em torno dos portos de 
Tartus, na Síria e/ou em Benghazi e Tobruk, no 
Leste da Líbia.  
 
Foram ainda acompanhados, na mesma rota 
e no mesmo intervalo de cerca de 2 dias e 
meio, entre 19 e 22 de Dezembro de 2024, os 
cargueiros "Ursa Major" (IMO 9538892) e 
"Sparta" (IMO 9268710), ambos detidos e 
operados pela SC - South LLC da 
Oboronlogistics LLC -  por sua vez detida pelo 
Ministério da Defesa da Federação Russa.  
 
Esta operadora logística,  fundada na 
Federação Russa em 2011, opera 
regularmente transporte marítimo de 
material militar russo no Mediterrâneo (Síria), 
no Mar Negro (Crimeia) e no Báltico 
(Kaliningrad). Ambos cruzaram também, 
entretanto, o Estreito de Gibraltar.  
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A Marinha Portugue sa procedeu a este 
acompanhamento com o seu navio patrulha 
oceânico NRP Sines, número de amura P362, 
da classe Viana do Castelo, comandado pelo 
(OF- 3) Capitão - tenente Vítor Silva Santos 
(que largou do Porto de Leixões, Matosinhos, 
após ter realizado outro acompanhamento a 
navios também da Federação Russa, de 15 a 
17 de Dezembro, rumando a Norte) e a fragata 
NRP Álvares Cabral, número de amura F331, 
da classe Vasco da Gama, vísivel numa das 
fotos em primeiro plano, comandada pelo 
(OF- 4) Capitão - de - fragata Ca ldeira de 
Carvalho.  
 
O "Ivan Gren" foi lançado à água em 2004, 
pelos estaleiros de Yantar, em Kaliningrado 
na Federação Russa, e entrou em serviço a 20 
de Junho de 2018, sendo o primeiro navio da 
sua classe Project 11711 (que conta com 2 
navios construído s e ao serviço). Desloca 6 
600 toneladas, com 135 metros de 
comprimento e 16,5 metros de boca. 
Sustenta uma velocidade máxima de 18 nós 
com um alcance operacional de 6 500 km. 
Com uma guarnição de 100 elementos, está 
armado com 1 plataforma AK - 630M - 2 de 
30 mm e 2 AK - 630 de 30mm e com duas 
metralhadoras pesadas de 14,5mm. Está 

equipado com convés de voo e hangar com 
capacidade para 2 helicópteros Ka - 29. Tem 
capacidade de transporte de até 13 carros de 
combate ou 2 a 3 dezenas de viaturas 
blindadas, e de até 3 00 militares equipados. 
Conta com doca alagada para projecção dos 
meios anfíbios embarcados.  
 
O "Aleksandr Otrakovskiy" (" ɸʣʝʢʩʘʥʜʨ 
ʆʪʨʘʢʦʚʩʢʠʡ", número de amura 031), classe 
"Project 775", número de construção SDK - 55, 
ao serviço da Frota do Norte da Federação 
russa desde 30 de Julho de 1978, desloca 4 
000 toneladas, com um comprimento de 112 
metros, uma boca de 15 metros e u m calado 
de 4,3 metros. Tem uma velocidade máxima 
de 17 nós e um alcance operacional de 11 000 
km. Com uma guarnição de 1 centena de 
elementos, está armado com 2 peças duplas 
AK- 725 de 57mm e com 2 lançadores de 
foguetes múltiplos de 122mm, de 40 tubos, 
A- 215 Grad - M. Pode transportar 10 carros de 
combate (ou mais de 20 viaturas blindadas) e 
3 centenas de militares equipados -  ou, como 
meio de transporte logístico, cargas para re -
abastecimento de armas e munições.  
 
Fotos via Marinha Portuguesa . 
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Submarino  
"Arpão" da Marinha 
Portuguesa em 
patrulha no 
Mediterrâneo 
Central 
documenta 
trasfegas 
oceânicas entre 
petroleiros  
 
 
 

 
Mar Mediterrâneo  
Outubro - Novembro de 2024  
 
Ao longo de 2023 e 2024 têm sido 
referenciadas inúmeras operações STS 
("Ship - to - Ship") de trasfeg a entre navios 
petroleiros no Mediterrâneo, com especial 
incidência nas regiões ao largo de Ceuta, ao 
largo de Malta (Banco de Hurd), ao largo da 
Sicília (no Mar Jónico) e ao largo da Grécia 
(no Golfo da Lacónia), estas últimas 
(assinaladas em anexo) parte  da região onde, 
no Mediterrâneo Central, o NRP Arpão 
esteve, ao longo de Outubro e Novembro de 
2024, em patrulha.  
 
Estas acções de STS são usadas como 
expediente por países sob sanções 
internacionais de exportação de produtos 
petrolíferos, como a Federação  Russa e o 
Irão, como forma de, usando transferências 
não documentadas (fora dos portos) entre 
diferentes navios, ocultarem ou camuflarem 
as origens e destinos da carga.  
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O submarino da Marinha Portuguesa realizou 
fotos, com recurso aos seus electro - ópticos , 
de uma destas operações entre dois navios 
petroleiros no Mediterrâneo Central.  
O NRP Arpão (S161), submarino da classe 
Tridente da Marinha Portuguesa, comandado 
pelo (OF - 3) Capitão - tenente Paulo Ricardo 
Oliveira Macedo da Silva com uma guarnição 
de 37 mi litares, largou a 7 de Outubro de 
2024 da Base Naval de Lisboa afecto à 
Operação "Sea Guardian" da NATO.  
 
A Operação "Sea Guardian", lançada pela 
NATO em Novembro de 2016, tem por 

objectivos o garante da segurança e 
capacitação de meios no Mediterrâneo, 
esp ecialmente orientada à luta anti -
terrorismo e ao garante da segurança 
marítima e liberdade de circulação -  bem 
como ainda à protecção de infra - estruturas 
críticas. Participou ainda na Operação "Irini" 
da União Europeia (EUNAVFOR), que incide, 
desde 2020 , sobre o tráfico de armas para a 
Líbia no contexto da sua Segunda Guerra 
Civil, bem como na Operação "Noble Shield" 
da NATO, de reforço de presença e dissuasão 
no Teatro de Operações do Mediterrâneo.  
 
Na primeira semana de Novembro de 2024 o 
NRP Arpão foi ref erenciado no Porto de 
Taranto, no Sul de Itália, e, na foto anexa, já 
no Mediterrâneo Ocidental, atracado, em 
finais de Novembro de 2024, na Base Naval 
de Mahón, geo - referenciação 
39.893206502157405, 4.268253468197397 , 
ref. 
https://maps.app.goo.gl/GM3msUW 8Yh4YAR
Su8 , no Leste de Menorca, nas Ihas Baleares, 
no Sul de Espanha.  
 
Em Agosto de 2022  dois navios petroleiros 
de pavilhão panamiano, o "Crystal Rose" e o 
"Natalina 7", tendo como proprietário s 
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registados, desde Maio de 2022, em Dalian, 
Liaoning, China -  a Nabnek Maritime Inc e a 
Anvik Maritime Inc, respectivamente, foram 
interceptados pela Marinha Portuguesa ao 
largo da Região Autónoma da Madeira, 
indiciados pelo transporte por trasfega 
oceâni ca de crude com origem na Federação 
Russa. 
 
Construído pela Howaldtswerke - Deutsche 
Werft GmbH (HDW), em Kiel, na Alemanha, 
sob tipologia U - 209PN, o NRP "Arpão" 
entrou ao serviço da Marinha Portuguesa em 
22 de Dezembro de 2010. Desloca 2 020 
toneladas submer so, com um comprimento 
de 67,7 metros e um boca de 6,35 metros, 
capaz de uma velocidade, submerso, de 20 

nós (37 km/h), com um alcance operacional 
de 12 000 milhas náuticas (22 000 km).  
Com uma guarnição base de 33 elementos (7 
oficiais, 10 sargentos e 16 praças), está 
armado com 8 tubos lança torpedos de 
533mm (4 deles aptos ao lançamento de 
mísseis UGM - 84L "Harpoon"). Transporta até 
12 torpedos WASS Blackshark. Pode ainda 
transportar 10 militares adicionais de 
unidades de operações especiais, 
designadamen te operacionais do DAE 
("Destacamento de Acções Especiais") da 
Marinha Portuguesa.  
 
Fotos via Marinha Portuguesa  
Cartografia IHM anotada por "Espada & 
Escudo"  
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KC- 390 da Força Aérea Portuguesa  
na República Centro Africana

Bang ui, República Centro African a 
25 de Outubro de 2024  
 
Aeronave KC - 390 (26902, 497CDD), a operar 
com o "callsign" AFP43, da Esquadra 506 ī 
"Rinocerontes" da Força Aérea  Portuguesa 
(FAP), no aeroporto de Bangui, geo -
referenciação 4.405688091143332, 
18.521955041482133 , ref. 
https://map s.app.goo.gl/GDqHWtXJS5NGdtr
s6 , na capital da República Centro Africana  
(RCA), a 25 de Outubro de 2024, em missão 
de retracção de equip amento da 15.ª Força 
Nacional Destacada como Força de Reacção 
Rápida ("Quick Reaction Force", QRF) na 
Missão Multidimensional Integrada das 
Nações Unidas para a Estabilização da RCA 
(MINUSCA), 15.ª QRF/MINUSCA.  
 
O KC- 390 partiu da Base Aérea N.º 11 (BA11), 
em Beja, Portugal, cerca das 03:07 UTC de 25 
de Outubro de 2024, efectuou escala em 
Accra (capital do Gana), cerca das 07:57 UTC, 
de onde descolou pelas 09:40 UTC rumo a 
Bangui que alcançaria cerca das 12:45 UTC. 

Partiria de Bangui pelas 15:30 UTC, num 
reg resso com escala em São Tomé, onde 
aterrou cerca das 17:10 UTC. Partiria no dia 
seguinte, 26 de Outubro de 2024, pelas 12:10 
UTC, com escala em Accra, pelas 13:12 UTC, 
partindo daqui rumo a Beja pelas 14:39 UTC, 
que alcançaria pelas 20:05 UTC desse 
mesmo d ia. 
 
 
 
Foto s via FAP   
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Fogos reais de 
artilharia com 
plataforma auto -
propulsionada 
M109A5 de 
155mm do 
Exército 
Por tuguês   

Campo Militar de Santa Margarida, 
Constância, Santarém, Portugal  
7 de Novembro de 2024  
 
Obuses auto - propulsionados M109A5, de 
155mm, em exercício de fogos reais do 
Grupo de Artilharia de Campanha 15.5 
Autopropuls ionado (GAC 15.5 AP), sob 

comando do Tenente - Coronel Sérgio Manuel 
Oliveira da Rocha, da Brigada Mecanizada 
(BrigMec) do Exército Português, a 7 de 
Novembro de 2024, no Campo Militar de 
Santa Margarida, Constância, Santarém, 
Portugal.  
 
No detalhe das fotos podemos observar um 
projéctil de alto - explosivo de fragmentação 
M107, de carga suplementar, produzido pela 
espanhola "Fábrica de Municiones de 
Granada", com um comprimento na ordem 
dos 60 cm (com espoleta, 68 cm), com uma 
massa na ordem 42 kg, compreendend o uma 
carga de alto explosivo, TNT, na ordem dos 
6.7 kg.  
 
Podemos observar também, na vertical, um 
"container" da carga de propelente M4A2. 
Esta tipologia de propelente é tipicamente 
composta por uma carga com cerca de 6 kg -  
repartidos por uma carga base e  quatro 
cargas suplementares assimétricas 
(modulares), permitindo endereçar as zonas 
3, 4, 5, 6 e 7 (resultando em maiores 
velocidades iniciais e alcance crescente, de 5 
a 10 km para a zona 3, de 10 a 15 km para a 
zona 4, e por diante).  
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Podemos observar ai nda o cálculo de tiro 
sobre a Prancheta de Tiro no Posto Central 
de Tiro (PCT) da Bateria (Btr), onde está 
presente, ao centro, em metal, o Transferidor 
de Direcção e Distâncias (TDD), com o braço 
graduado de 50 em 50 m na escala 1/25000, 
e com numeração a o longo do arco (direcção 
e rumos); podemos observar ainda em baixo, 
e em cima, Esquadros de Coordenadas 
(escala 1/25000 e 1/50000). É visível o 
traçado da quadrícula de tiro, graduada em 
correspondência com a carta topográfica, 
colocada na vertical.  
 
Por baixo do TDD temos, de recorte circular, 
a Grade de Objectivos, sendo visível a 
marcação "E", vermelho, de "Esquerdas" e, 
oculta pelo braço do TDD, a marcação "D", 
azul, de "Direitas". É usada para  determinar a 
Direcção e Distância, quando a localização 
do objectivo é feita por desvios métricos em 
relação a um ponto conhecido, permitindo 
transformar graficamente as localizações do 
objectivo e correcções do observador 
relativamente à Linha de Observação (ou 
outra).  
 
O M109A5 é uma boca de fogo média de 
Artil haria de Campanha, autopropulsada, 
assente no veículo blindado M109A2. 
Construída pela "Ground System Division" da 
"United Defense LP" (EUA), tem um massa 
total de 25 toneladas, com um comprimento 
de 9 metros, uma largura de 3,15 metros, e 
uma altura de 3, 28 metros. Esta armada com 
um obus de 155mm, M284, com um 
comprimento de tubo de 5 080 mm.  
Consegue projectar as suas cargas standard 
a 22 km, e até 30 km com as cargas assistidas 
por foguete. O M109A5 pode transportar até 
36 munições. Está ao serviço do E xército 
Português desde 1981.  
 
Fotos via Brigada Mecanizada (BrigMec)  
  
































































